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Resumo: este estudo objetivou avaliar as concepções de meio ambiente em trabalhos 
que averiguaram a percepção de impactos ambientais causados por atividades 
minerárias no Brasil. Através de pesquisa descritiva/interpretativista e utilizando 
estratégias de busca, foram encontrados 6.260 artigos, publicados entre 2016 e 2021. 
Após aplicação dos procedimentos de seleção, vinte artigos compuseram o corpus 
para a avaliação. Utilizando a Análise de Conteúdo adaptada de Bardin, as principais 
concepções encontradas foram: Meio Ambiente Impactado (100%), Meio Ambiente 
Utilitarista (60%), Meio Ambiente Naturalista (10%) e Meio Ambiente Globalizante 
(5%) dos documentos do corpus. Avaliou-se que a concepção de Meio Ambiente 
Globalizante como mais pertinente para propostas metodológicas que visavam avaliar 
a percepção dos impactos ambientais causados por atividades minerárias. Sinaliza-
se a necessidade de maior reflexão em estudos que avaliam a percepção de impactos 
ambientais causados por atividades minerárias, recomendando-se que sejam 
consideradas abordagens próximas à concepção Globalizante de Meio Ambiente. 
 
Palavras-chave: Naturalista; Impactado; Utilitarista; Globalizante.  
 

ENVIRONMENTAL CONCEPTIONS IN STUDIES ON 
THE PERCEPTION OF ENVIRONMENTAL IMPACTS 

CAUSED BY MINING ACTIVITIES 
 
Abstract: this study aimed to evaluate the conceptions of the environment in papers 
that assessed the perception of environmental impacts caused by mining activities in 
Brazil. Through descriptive/interpretative research and search methods, 6,260 papers 
were found, published between 2016 and 2021. After applying the selection 
procedures, twenty of them composed the corpus. Through Content Analysis adapted 
from Bardin, the main concepts found were: Impacted Environment (100%), Utilitarian 
Environment (60%), Naturalist Environment (10%) and Globalizing Environment (5%) 
of articles. The concept Globalizing Environment was evaluated as the most pertinent 
for the methodological proposals that aimed to evaluate the perception of 
environmental impacts caused by mining activities. The need for greater reflection in 
studies that evaluate the perception of environmental impacts caused by mining 
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activities is highlighted, recommending that approaches concerning the conception of 
the Globalizing Environment be considered. 
 
Keywords: Naturalist; Impacted; Utilitarist; Globalizing.  
 

INTRODUÇÃO 
 
O impacto ambiental é entendido como a alteração da qualidade ambiental 

causada pelas atividades humanas ou naturais, ocasionando modificações nos 
processos naturais e sociais impactados (Farjana et al., 2019). A mineração abrange 
atividades que podem afetar o meio ambiente de inúmeras formas. Worlanyo e 
Jiangfeng (2021) informam que os efeitos antrópicos da atividade minerária afetam a 
fauna e a flora, devido à grande movimento do solo, remoção da cobertura vegetal e 
alteração do regime pluvial, o que torna a atividade fonte de problemas de natureza 
física, biológica e química. Onésimo et al. (2021) informam que a extração de minérios 
causa degradação e perturbação nos macronutrientes do solo, afetando de forma 
negativa a biodiversidade de plantas e animais. 

A exploração de recursos minerais pode trazer benefícios e malefícios para a 
sociedade. As atividades minerárias geralmente apresentam efeito sinérgico com 
outros ramos da economia local, além de representar aumento da renda da 
população. Todavia, é verificada a desigualdade na distribuição dos benefícios, o que 
pode gerar conflitos sociais entre empresas minerárias, exploradores ilegais, ativistas 
ambientais e a população do entorno. Ainda é possível que a exploração mineral 
aumente a pobreza entre os habitantes locais, na medida em que a população afetada 
pode perder seus meios tradicionais de subsistência, sobretudo se o governo falhar 
em reinvestir as receitas trazidas pela atividade minerária em prol da população 
afetada (Leunberger et al., 2021; Chen et al., 2022). 

Em geral, após a instalação de empreendimentos minerários, são observados 
aumentos na taxa de emprego, através da criação de postos de trabalho diretos e 
indiretos, embora também seja possível averiguar a existência de condições de 
trabalho perigosas e precárias, baixos salários, impactos adversos na saúde do 
trabalhador e aumento no número de acidentes laborais (Wiegink; García, 2020). São 
também verificadas melhorias no sistema educacional que visa capacitar 
trabalhadores especializados para atuar em postos técnicos, bem como possibilitar a 
sua requalificação quando do exaurimento das reservas (Guimarães; Milanez, 2017; 
Oei; Brauers; Herpich, 2020). Todavia, também é verificada a precarização de serviços 
e da infraestrutura urbana nas cidades onde a atividade minerária se desenvolve, 
sobretudo pelo repentino afluxo populacional ocorrido pela instalação dos 
empreendimentos (Rodríguez-Zapata; Ruiz-Agudelo, 2021). 

Os efeitos da atividade minerária na saúde mental foram avaliados por Brisbois 
et al. (2019), sendo verificada uma correlação positiva entre impactos negativos da 
atividade minerária e aumento na incidência de depressão, estresse, alcoolismo, 
sedentarismo, suicídio, uso de drogas e outros agravos à saúde. Por outro lado, 
Knoblauch et al. (2018) informam que os empreendimentos minerários têm o potencial 
de expandir a cobertura de atendimento dos serviços públicos, como os de saúde, na 
medida em que são estabelecidas parcerias entre os governos locais e as empresas 
minerárias com o fim de promover a assistência à saúde e controle das condições 
sanitárias.   

Impactos sociais, como aumento de violência e violação de direitos humanos, 
incluindo discriminação de grupos vulneráveis e desrespeito a populações indígenas 
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e tradicionais, também podem estar relacionados ao desenvolvimento da atividade 
minerária. Além disso, são verificados aumentos dos preços de aluguéis e gêneros 
alimentícios e acirramento das disputas por recursos naturais como energia, água e 
combustíveis (Mazel, 2018).  

Neste sentido, averígua-se que os efeitos trazidos pela instalação e operação 
de empreendimentos minerários são inúmeros e podem gerar uma enorme gama de 
impactos positivos ou negativos. Obedecendo-se os ditames constitucionais 
brasileiros, a instalação de atividades significativamente impactantes ao meio 
ambiente deve ser precedida de estudos capazes de prever quais impactos serão 
gerados e a forma de prevenção, minimização e reparação de eventuais danos ao 
meio ambiente (Nita; Fineran; Rozylowicz, 2022). 

Estudos de percepção ambiental são frequentemente utilizados para avaliar 
impactos ambientais causados por atividades minerárias. Tais estudos, ao dar 
enfoque aos impactos ambientais que afetam o ser humano, possibilitam a 
compreensão das inter-relações entre homem e ambiente. Dessa forma, é possível 
que se definam as expectativas, satisfações, insatisfações, julgamentos e condutas 
humanas, a partir das transformações causadas no ambiente em que o indivíduo vive 
(Carvalho et al., 2020). Trata-se de uma prática científica que, através de um modo 
sistematizado e objetivo, busca desvendar, ainda que parcialmente, a realidade, 
dando importância à subjetividade humana e à forma como ela interfere na construção 
mental do ambiente externo e interno pelo indivíduo (Sun; Liu; Zhao, 2019).  

Em uma primeira dimensão, a percepção ambiental pode ser entendida como 
uma operação mental que estrutura o pensamento do indivíduo acerca do ambiente 
(Coelho; Lucas; Sarmento, 2020). Complementando a ideia, Helbel e Vestena (2017) 
informam que a percepção é o instrumento pelo qual o homem adquire, interpreta, 
seleciona e organiza, através dos órgãos do sentido, as informações acerca do 
ambiente interno e externo. Desse modo, a percepção ambiental permite que o 
indivíduo tome conhecimento do ambiente em que vive, possibilitando a melhor 
compreensão das inter-relações entre homem e ambiente, descortinando-se as 
expectativas, satisfações, insatisfações, julgamentos e condutas humanas (Carvalho 
et al., 2020). 

Assim, para que seja possível a realização de tais estudos de impacto, é 
fundamental que seja compreendida qual a significação do termo meio ambiente que 
fundamenta as análises propostas. Ducarme e Couvet (2020) salientam a diversidade, 
multidimensionalidade e dinamicidade do conceito meio ambiente, enfatizando as 
diversas relações que são estabelecidas entre o meio ambiente e as atividades e 
relações humanas. Conforme Santos e Pinto (2022), o termo meio ambiente 
apresenta-se como um conceito de difícil definição, não havendo entre os estudiosos 
unanimidade sobre o tema. Para tais autores, em sentido amplo, o termo significa 
lugar, recinto ou sítio; no sentido estrito é concebido como a combinação de todas as 
coisas e fatores externos ao indivíduo. A legislação pátria brasileira define meio 
ambiente como a combinação de todos os fatores abióticos e bióticos, englobando as 
interrelações que entre si estabelecem esses elementos e seus constituintes (Brasil, 
1981).  

Tendo em vista a dificuldade que permeia a conceituação do termo meio 
ambiente, Shepardson (2011) opta por utilizar o termo “concepção” ao abordar 
questões a respeito do tema. Nesse sentido, concepção pode ser entendida como a 
representação interna ou modelo mental baseado em conhecimentos prévios, ideias 
ou experiências vividas (Leunberger et al., 2020). As concepções, por dependerem de 
fatores internos, estão em constante alteração e construção, sendo entendidas como 
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pessoais, peculiares e frequentemente instáveis (Iliopoulou, 2018; Rosa; Collado, 
2019). 

Dessa forma, os estudos que buscam avaliar a percepção dos impactos 
ambientais esbarram nesse conceito de apreensão bastante difícil, visto que não há 
consenso sobre a abrangência exata da significação do termo meio ambiente, já que 
o vocábulo é aplicado aos mais variados contextos. Nesse sentido, é fundamental que 
se avaliem as dimensões associadas às concepções de meio ambiente, já que por 
vezes os estudos de avaliação de percepção de impacto ambiental não apresentam a 
abrangência necessária para avaliação dos impactos ou não explicitam que 
abrangência pretendem analisar.  

Desse modo, o objetivo desta pesquisa foi avaliar as concepções de Meio 
Ambiente existentes em trabalhos que buscavam avaliar a percepção dos impactos 
ambientais causados por atividades minerárias no Brasil. 

 

METODOLOGIA   
 
Haja vista que o presente estudo trata de uma Investigação Sistemática de 

Literatura, adotou-se a premissa de que a pesquisa qualitativa, ao buscar causas e 
implicações do fenômeno, é capaz de atender ao objetivo proposto (Galvão; Ricarte, 
2020). Na visão de Gil (2021), esse tipo de pesquisa assumiu uma posição 
interpretativista, cujo objetivo foi compreender as diversas concepções do termo meio 
ambiente averiguadas nos estudos de percepção de impacto ambiental gerados por 
atividades minerárias.  

Para a elaboração desta pesquisa, foi primeiramente utilizada a técnica da 
Revisão Sistemática de Literatura, sendo seguidas as etapas sugeridas por Galvão e 
Ricarte (2020) na condução da busca de artigos científicos que abordavam o tema, 
conforme explicitado no Quadro 1. 

Seguidas as etapas 1, 2 e 3 previstas na Revisão Sistemática de Literatura, 
foram retornados 6.260 resultados. A maioria dos trabalhos foi excluída, resultando 
no corpus preliminar composto por 37 artigos (0,59% do total). Os demais artigos 
foram excluídos, tendo em vista a falta de pertinência aos objetivos propostos, já que 
muitos não contemplavam dentre seus objetivos a avaliação da percepção de 
impactos ambientais causados por atividades minerárias. Foram também excluídos 
da análise os trabalhos baseados apenas em pesquisa bibliográfica, bem como 
aqueles em que não foi possível compreender qual a “Concepção de Meio Ambiente” 
adotada. Por fim, também não foram considerados para compor o corpus, artigos que 
não eram divididos nas seções: Introdução, Metodologia, Resultados, 
Conclusão/Considerações Finais e Referências. Adotou-se esse procedimento 
baseando-se no pressuposto de que os documentos sujeitos à Análise de Conteúdo 
deveriam ser homogêneos (Bardin, 2015), de forma que suportes em formas diversas 
não obedeceriam a este critério. 
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Quadro 1. Etapas da Revisão Sistemática de Literatura. 

Ordem Etapas  Aplicação neste estudo 
 

1 Delimitação da 
Questão  

Qual a “Concepção de Meio Ambiente” 
empregada por artigos que averiguaram a 
percepção de IA causados por atividades 
minerárias? 

2 Seleção das Bases de 
Dados 

SciELO, Periódicos da CAPES e, 
subsidiariamente, Google Scholar; 

3 Estratégia de Busca 1. Recorte temporal: afim de primar por 
atualidade foram buscados artigos publicados 
nos últimos 5 anos, entre janeiro de 2016 e 
janeiro de 2021; 

2. Língua em que artigo foi escrito: português; 
3. Termos de busca utilizados: “impactos 

ambientais de atividades minerárias”, 
“percepção ambiental” e vocábulos com 
ideias correlatas a estas; 

4. Trabalhos publicados sobre a forma de artigos 
científicos;  

5. Método de análise preliminar: leitura flutuante 
das sessões título e resumo.  

4 Seleção e 
Sistematização 

Leitura aprofundada e marcação das 
informações mais relevantes dispostas nas 
seções: Metodologia, Resultados/Discussão e 
Conclusão/Considerações Finais.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

 
Através da uma segunda análise do corpus preliminar, verificou-se através da 

leitura mais aprofundada que, em alguns casos, a Metodologia parecia não ser 
exequível ou os Resultados não eram claros, de forma que se tornou difícil avaliar 
qual a Metodologia adotada ou que técnica fundamentou os Resultados obtidos. 
Dessa forma, nesses casos, optou-se pela exclusão destes artigos do corpus.  Após 
esta segunda etapa, resultaram 20 trabalhos (0,32% do total inicialmente obtido), que 
passaram a compor o corpus definitivo desta pesquisa.  Esta pesquisa adotou o fluxo 
de trabalho contido na Figura 1.  

Neste trabalho, foi escolhida a codificação temática para avaliação dos artigos. 
Para Mendes e Miskulin (2017), o tema se caracteriza como a unidade de significação 
que emerge naturalmente do conteúdo analisado, de forma que não seria necessária 
uma congruência exata entre um determinado termo e a ideia que ele evocava, 
valorizando-se o sentido geral das ideias. A fim de se realizar a Análise de Conteúdo, 
foram definidas duas categorias temáticas para análise: “Aspectos do Ambiente 
Impactado” e “Concepção de Meio Ambiente”. Os códigos componentes da seção 
“Aspecto Ambiental Impactado pela atividade minerária percebido” permitiram que 
fosse realizada a inferência da seção “Concepção de Meio Ambiente” (Bardin, 2015). 

Na codificação dos itens da seção “Aspecto Ambiental Impactado pela atividade 
minerária percebido” utilizou-se o Método Indutivo de Codificação, sendo que o código 
emergiu naturalmente da análise das seções consideradas dos artigos. Assim, para 
cada ideia de impacto ambiental percebido, foi listado um código (Bardin, 2015) 
indicando o aspecto ambiental alterado pela atividade minerária e percebido pela 
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população entrevistada. Para a análise da “Concepção de Meio Ambiente” foi utilizada 
a regra de enumeração da quantificação adaptada do método de Bardin (Bardin, 
2015). Assim, quanto maior o número de impactos ambientais causados pelas 
atividades minerárias, maior a probabilidade da “Concepção do Meio Ambiente” ser 
mais ampla e profunda. Todavia o critério da quantificação não foi absoluto, já que 
também se levou em consideração a forma da interrelação entre os impactos.  

 

Figura 1. Fluxograma do trabalho. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Na escolha dos códigos componentes da categoria “Concepções do Meio 
ambiente”, optou-se pelo Processo Dedutivo de Formação, em que o código foi 
fornecido pela própria literatura, sendo utilizadas adaptações de concepções a priori, 
abordadas por outros autores (Mendes; Muskulin, 2017). 

 No presente estudo, utilizaram-se as seguintes concepções de Meio Ambiente: 
“Naturalista”; “Utilitarista”; “Impactado” e “Globalizante”, a fim de se realizar a 
classificação das ideias relativas ao tema. A adoção destas categorias se justificou 
pelo fato de, já nas primeiras leituras dos documentos componentes do corpus, ter 
sido sinalizado que as ideias correlacionadas a estas quatro concepções eram as mais 
frequentes, logo as mais pertinentes para serem avaliadas. A concepção e seus 
autores, a percepção ambiental a que se relacionam e os vocábulos indicativos da 
concepção, estão resumidas no Quadro 2. 
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Quadro 2. Concepção de Meio Ambiente em seus principais aspectos, percepção 
Ambiental e exemplos de vocábulos indicativos da concepção. 

Concepção de 
Meio 

Ambiente/Autor 

Percepção ambiental Vocábulos 
indicativos 

Naturalista/ 
Reigota (2007) 

e Quinn, 
Castéra e 

Clemént (2016). 

I. Meio ambiente possui valor intrínseco;  
II. O ser humano e suas atividades não 

são incluídos como componentes do 
meio ambiente;  

III. Ênfase nos aspectos do meio ambiente 
em sua forma pura e original. 

Meio natural, 
árvores, plantas, 
animais, 
cachoeiras. 

Impactado/ 
Reigota (2007), 
Sauvé (2010) e 

Udoudom 
(2021) 

I. Ênfase nos impactos negativos e nas 
ameaças antrópicas;  

II. Foco nos danos e transformações 
negativas ocorridas no ambiente 
natural.  

Poluição, 
descaracterização, 
dano, extinção, 
exaurimento, 
alteração.  

Utilitarista/ 
Foster (2017) e 

Udoudom 
(2021) 

I. O valor do meio ambiente é medido a 
partir da possibilidade de satisfação das 
necessidades humanas;  

II. O ser humano é visto como 
gestor/administrador dos recursos 
naturais a fim de que suas 
necessidades sejam satisfeitas.  

Emprego, renda, 
produção, 
consumo, saúde, 
educação, 
população, fluxos 
migratórios, 
conflitos de 
interesse. 

Globalizante/ 
Reigota (2007) 

e 
Naess (2008). 

I. Visão integrada dos elementos e 
relações componentes do meio 
ambiente;  

II. Busca conciliar o progresso humano 
com a preservação e a conservação 
ambientais. 

Integração, 
sistemas, 
interdisciplinaridade
, holístico. 
 

Fonte: elaborado pelos autores (2023) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Para a melhor visualização dos resultados, o Quadro 3 foi ordenado pelo 
número sequencial do artigo, constando ano de publicação em ordem cronológica e 
nome dos autores (em ordem alfabética nos casos em que foi considerado mais de 
um artigo por ano), título do periódico, o aspecto ambiental impactado pela atividade 
minerária percebido e a “Concepção de Meio Ambiente” avaliada.  

 
Quadro 3. Dados obtidos após a realização da Análise de Conteúdo adaptada 

de Bardin (2015). 

Artigo Autores/Ano Periódico 

Aspecto Ambiental 
Impactado pela 

atividade minerária 
percebido  

Concepção 
de Meio 

Ambiente 

1 

 
Amorim, 

Conceição e 
Ferreira 

Educação, 
Tecnologia e 

Cultura 

Social 
Mobilização social 
Ambiente natural 

Psicológico 

Impactado 
Utilitarista 
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(2016) 
 

Saúde 
Segurança 

Venda de propriedades 

2 
Fernandes e 
Muniz Filho 

(2016) 
Práxis 

Poluição/Degradação do 
Ambiente Natural 

Impactado 

3 
Andrade et 
al. (2017) 

Research, 
Society and 

Development 

Infraestrutura Urbana 
Ambiente natural 

Socioeconômico 

Impactado 
Utilitarista 

4 
Costa et al. 

(2017) 
Ciência 

Geográfica 

Poluição/Degradação do 
ambiente natural 

Saúde 
Socioeconômico 

Impactado 
Utilitarista 

5 

Gonçalves, 
Lisboa e 
Bezerra 
(2017) 

Equador 

Poluição/degradação do 
ambiente natural 

Saúde 
Trabalho 

Impactado 
Utilitarista 

6 
Guimarães e 

Milanez 
(2017) 

Desenvolvimento 
e Meio Ambiente 

Arrecadação Pública de 
Tributos 

Ciência/tecnologia 
Conflito por propriedades 

Cultural 
Educação 

Infraestrutura 
Mobilização social 
Ambiente natural 

Populacional 
Saúde 

Socioeconômico 
Trabalho 

Globalizante 

7 

Pereira, 
Costa e 
Borges 
(2017) 

Revista 
Eletrônica do 
Mestrado em 

Educação 
Ambiental 

Conflito por propriedades 
Economia 

Ambiente natural 

Impactado 
Utilitarista 

8 
Rabelo 
(2017) 

Pesquisa em 
Educação 
Ambiental 

Arrecadação de tributos 
Educação 
Emprego 
Gestão 

Infraestrutura 
Poluição/Degradação 

Qualidade de vida 
Saúde 

Segurança Pública 

Impactado 
Utilitarista 

9 
Silva et al. 

(2017) 

Research, 
Society and 

Development 

Econômico-Social 
Ambiente Natural 

Impactado 
Utilitarista 

10 
Ferreira et al. 

(2018) 

Research, 
Society and 

Development 

Economia 
Infraestrutura 

Poluição/Degradação do 
Impactado 
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ambiente natural 

11 
Sena e 

Monte- Mor 
(2018) 

Research, 
Society and 

Development 

Biodiversidade 
Econômico-social 

Infraestrutura 
Meio físico 

Ambiente natural 
Saúde 

Impactado 
Utilitarista 

 

12 
Silva et al. 

(2018) 

Research, 
Society and 

Development 

Arrecadação de tributos 
Econômico 

Ambiente natural 
Saúde 
Social 

Impactado 
Utilitarista 

13 
Silva, Moura 

e Santos 
(2018) 

Geosul 

Conflitos 
Infraestrutura (dano 

estrutural às residências) 
Econômico 

Ecossistema 
Laboral 

Ambiente Natural 
Saúde 

Impactado 
 
 
 
 

14 
Rodrigues et 

al. (2018) 

Research, 
Society and 

Development 

Dinâmica populacional 
Econômico-social 

Infraestrutura 
Poluição/degradação do 

ambiente natural 
Saúde 

Impactado 
Utilitarista 

 

15 
Monteiro e 
Resende 

(2019) 
Relicário 

Arrecadação Pública 
Cultural 

Disputa por espaço 
Econômico-social 
Justiça Ambiental 

Legislação 
Mobilização social 
Ambiente natural 

Populacional 
Saúde (alcoolismo) 

Trabalho 
Violência 

Impactado 
Naturalista 
Utilitarista 

16 
Bezerra, Lira 
e Silva (2020) 

Revista de 
Monografias 
Ambientais 

Ambiente natural 
 

Impactado 
 

17 
Bizerra et al. 

(2020) 

Brazilian Journal 
of Animal and 
Environmental 

Research 

Econômico 
Ambiente natural 

Impactado 
Utilitarista 

18 

Coelho, 
Lucas e 

Sarmento 
(2020) 

Desenvolvimento 
e Meio Ambiente 

Conflito por propriedades 
Economia 

Infraestrutura 
Poluição/Degradação do 

ambiente natural 

Impactado 
Utilitarista 
Naturalista 
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Saúde 
Segurança 

19 
Moreira, Silva 

e Bueno 
(2020) 

Desenvolvimento 
e Meio Ambiente 

Econômico-social 
Justiça Ambiental 

Poluição/Degradação do 
Ambiente Natural 
Saúde Trabalho 

Impactado 
Utilitarista 

20 

Ramos, 
Oliveira e 
Rodrigues 

(2020) 

Ambiente e 
Sociedade 

Justiça Ambiental 
Ambiente natural 
Saúde (Física) 

Impactado 
Utilitarista 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 
Quanto aos “Aspectos Ambientais Impactados Percebidos”, observa-se uma 

preponderância da avaliação dos impactos ambientais causados ao ambiente o que, 
nesse estudo, enquadra o meio ambiente no código de “Meio Ambiente Impactado”. 
Nos 20 trabalhos selecionados (100% do corpus), as atividades minerárias foram 
percebidas pelos entrevistados como fonte de danos ao meio ambiente. A fim de 
exemplificar a concepção, segue o excerto: 

 

Grande parte dos discentes entrevistados acredita que a exploração 
do urânio em Caetité trouxe prejuízos ao meio ambiente [...]. Dentre 
esses efeitos, citam-se a alteração substancial do meio físico, 
provocando desmatamentos, erosão, contaminação de corpos 
hídricos, alteração da paisagem, além de comprometer fauna e flora 
local” (BIZERRA et al., 2020, p. 1961).  
 

Em seu trabalho, Bizerra et al. (2020) tiveram como objetivo avaliar a percepção 
de estudantes do Ensino Médio da cidade de Caetité (BA) acerca dos impactos 
ambientais causados pela extração do urânio na região. Das seis questões dirigidas 
aos participantes da pesquisa, em três delas o tema enfocado estava relacionado à 
percepção da ocorrência de impactos ambientais negativos, como “vazamentos”, 
“acidentes” e “prejuízos ao meio ambiente”. Nesse sentido, embora o trabalho tivesse 
o objetivo mais amplo de avaliar a percepção ambiental sobre a exploração do urânio, 
foram enfocados temas relativos aos impactos ambientais, sobretudo os negativos.   

Dessa forma, tomando por base a regra de quantificação de Bardin (2015), 
averiguou-se que a categoria principal de “Concepção do Meio Ambiente” avaliada 
enfatiza a capacidade que a atividade minerária possui em danificar o meio ambiente 
natural, gerar poluição e requerer medidas de controle (Lad; Samant, 2015; Pereira; 
Costa; Borges, 2017; Wasis; Winata; Marpaung, 2018). Nessa forma de concepção, a 
humanidade é vista como elemento central do meio ambiente, o que marca uma 
orientação antropocêntrica; situação em que as atividades antrópicas sem controle de 
danos contribuem para o estado ambientalmente marcado por ameaças globais ao 
equilíbrio natural em que o planeta se encontra (Elmqvist et al., 2019; Purvis; Mao; 
Robinson, 2019).  

A segunda “Concepção de Meio Ambiente” mais comumente verificada nos 
trabalhos foi aquela que evidenciou a percepção da utilidade que o meio ambiente traz 
para o homem, caracterizando a Concepção Utilitarista de Meio Ambiente. Doze 
trabalhos (60% do corpus) trouxeram enfaticamente questões relacionadas aos 
aspectos socioeconômicos atrelados à operação das empresas minerárias. Dessa 
forma, os principais impactos avaliados pelos estudos foram aqueles que se 
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relacionavam a temas como economia, fluxos migratórios, desenvolvimento de 
atividades econômicas acessórias à atividade minerária, disponibilidade de serviços e 
infraestrutura à população, conflitos por uso de terra, entre outros menos citados. 
Todos esses aspectos sinalizam a forma como o ambiente poderia ser afetado ao ser 
utilizado como fonte de recursos para satisfação das necessidades humanas. Um 
excerto que tipifica tais ideias atreladas a esta concepção se segue: 

 
A maioria dos informantes (48,2%) concordam que a empresa de 
mineração contribui com a melhoria da qualidade dos moradores da 
Vila Renascer, principalmente na geração de emprego e renda [...] 
(Silva; Moura; Santos, 2018, p. 141). 

 
O objetivo da pesquisa de Silva, Moura e Santos (2018) era detectar as 

representações dos moradores circunvizinhos às áreas de exploração do gnaisse na 
Vila de Renascer, zona rural de Petrolina (PE), por meio de questionários 
semiestruturados. Embora o estudo tenha evidenciado a percepção negativa dos 
entrevistados quanto aos impactos ambientais negativos sofridos pelos aspectos 
naturais, grande parte dos participantes concordou que, mormente tais impactos, a 
atividade era importante para o desenvolvimento socioeconômico da região.  

Os empreendimentos minerários apresentam-se como importante indicador do 
nível socioeconômico de um país, considerando-se o fato de que tal atividade 
econômica revela, em partes, o nível de desenvolvimento estrutural de determinada 
sociedade (Caron; Durand; Asselin, 2016). Como informado por Cruz, Silva e Andrade 
(2016), o envolvimento da população com as questões objeto de estudo interfere nas 
percepções, interesses, construções e sentidos passíveis de serem captados através 
dos estudos de percepção ambiental. Nesse sentido, o interesse das comunidades 
por atividades sociais e econômicas relativas à atividade minerária justificaria que 
grande parte dos estudos tenha se focado nos aspectos utilitaristas, denotando a 
Concepção Utilitarista de Meio Ambiente.   

Dagvadorj, Byamba e Ishikawa (2018) argumentam que as empresas 
minerárias, para desempenharem de forma eficaz suas atividades, necessitam 
estabelecer relações de confiança com comunidades que vivem próximas ao 
empreendimento, sobretudo para que sejam evitados conflitos fundados em fatores 
socieconômicos. Para tanto, diversas empresas minerárias revertem parte dos lucros 
à comunidade, no intuito de que a população perceba a atividade minerária como fonte 
de benefícios (Guimarães; Milanez, 2017). Nesse sentido, esse fenômeno poderia 
explicar, ao menos de forma parcial, porque os aspectos sociais e econômicos se 
tornaram o enfoque da percepção de grande número das pesquisas analisadas nesse 
trabalho. 

Em vários estudos, como de Ferreira et al. (2018), a “Concepção de Meio 
Ambiente” compartimentaliza suas diversas dimensões, expondo de um lado os 
impactos ao meio ambiente natural e de outro as consequências sociais e econômicas 
decorrentes da exploração minerária, polarizando os debates a respeito dos efeitos 
da atividade minerária. Guimarães e Milanez (2017) informam que os estudos 
publicados sobre o tema são realizados por pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento, verificando-se que comumente há certo grau de polarização. De um 
lado, é elencado o potencial positivo das atividades minerárias na área 
socioeconômica e, de outro, é evidenciada uma postura crítica em relação aos 
aspectos que sofrem influência negativa, como o meio ambiente natural.  

Nesse campo marcado pela dicotomia, existem estudos que tentam identificar 
os impactos ao meio ambiente natural associados às atividades minerárias ou 
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elencam iniciativas empresariais que buscam mitigar alguns desses impactos. Outro 
grupo de estudiosos, principalmente vinculados à sociologia, antropologia e geografia 
buscam averiguar os efeitos econômicos e sociais experienciados pelas populações 
afetadas (Caron; Durand; Asselin, 2016). 

Antonio, Kataoma e Neumam (2019) bem como Borges e Leite (2022) informam 
que tal polarização se deve à estrutura de formação dos profissionais responsáveis 
por conduzir os trabalhos, haja vista que o Sistema de Ensino Brasileiro é marcado 
pela compartimentalização de áreas do conhecimento, prescindindo-se de uma 
postura interdisciplinar na elaboração dos currículos (Ferreira et al., 2022). Tal 
direcionamento trazido pelas diversas áreas de conhecimento justificaria a prevalência 
de Estudos de Percepção Ambiental enfocando as categorias de Meio Ambiente 
Impactado e Meio Ambiente Utilitarista.  

Quanto à categoria Meio Ambiente Naturalista apenas dois dos trabalhos (10% 
do corpus) trouxeram essa “Concepção de Meio Ambiente”, como pode ser verificado 
no trecho a seguir: 

O município é rico em paisagens naturais, sendo privilegiado pela 
beleza cênica das matas ciliares, com a ocorrência de espécies de 
grande destaque madeireiro. Ademais, destaca-se pelo potencial 
hídrico, constituído pelos rios Guamá, que banha a orla da sede 
municipal, Carité e Caeté, bem como pequenos olhos e cursos d’água 
(igarapés), sendo uma forte atração turística nos períodos de veraneio 
(COELHO; LUCAS; SARMENTO, 2020).  

 

Em seu trabalho, Coelho, Lucas e Sarmento (2020) objetivaram analisar a 
percepção ambiental de moradores do município de Ourém (PA) atingidos pela 
atividade da exploração de agregados da construção civil. Embora o trabalho tivesse 
um amplo escopo, visando a avaliação da percepção sobre aspectos sociais, 
ambientais e econômicos associados à atividade, no excerto anterior, é notória a 
prevalência dos aspectos puramente naturais do meio ambiente, pressupondo-se a 
necessidade de sua preservação e a sua compartimentalização das atividades 
antrópicas.  

Valendo-se das lições de Weber e Trojan (2018), a maioria dos benefícios 
trazidos pela percepção do meio ambiente em sua Concepção Naturalista é listada 
por expoentes da Psicologia Restaurativa. Baseados nos pressupostos dessa 
abordagem, Cleary et al. (2017) informam que a percepção do ambiente em sua 
dimensão natural pode melhorar o humor, além de facilitar a forma como os indivíduos 
lidam com os problemas do cotidiano, reduzindo as respostas ao estresse e 
favorecendo a saúde física e mental. 

Uma das causas do interesse pela conservação do meio ambiente verificada a 
partir da Concepção Naturalista pode estar ligada ao que se denomina “biofilia”, termo 
que pode ser definido como um sentimento humano inerente para se travar relações 
de afetividade e proximidade com o meio ambiente. Essa proximidade leva a um 
envolvimento maior com os elementos naturais, resultando em relações de 
armamento do cuidado e da preocupação (Methorst et al., 2020). 

Dessa forma, a Concepção de Meio Ambiente Naturalista pode influenciar 
atitudes de cuidado e proteção com o meio ambiente; todavia gera distanciamento 
entre o ambiente e a população, já que pela ótica dessa concepção, o ambiente é 
visto dissociado das ações humanas (Cleary et al., 2017). Esfandiar et al. (2022) 
posicionam-se no sentido de que a percepção do meio ambiente no âmbito da 
Concepção Naturalista favorece o envolvimento dos indivíduos com o ambiente, 
levando a um impacto positivo na conservação de espaços protegidos, sobretudo se 
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considerada a teoria da biofilia. Por essa teoria, os indivíduos concebem o meio como 
fator necessário para uma sadia qualidade de vida, o qual merece atenção e cuidado 
(Rahman; Reynolds, 2016). Foster et al. (2022) avaliaram que a identificação e o 
comprometimento em relação ao ambiente em que se vive estimula comportamentos 
de preocupação ecológica, além de engajamento em ações em prol do meio ambiente.  

Contudo, embora considerada a importância da Concepção Naturalista para a 
conservação ambiental, Reigota (2007) informa que meio ambiente, embora possa 
ser concebido a partir dos seus elementos naturais, não pode ser reduzido apenas a 
estes componentes, já que esta concepção romantizada e reducionista tende a 
desconsiderar as demais dimensões que fazem parte da complexidade ambiental. 
Misse Filho e Soares (2020) informam que desde a Conferência de Estocolmo (1972), 
os grandes meios de comunicação e as políticas governamentais têm estimulado uma 
transformação na forma como ocorre a compreensão e a relação da humanidade com 
o meio ambiente, salientando maior necessidade de planejamento e regulação da 
exploração dos recursos naturais. Nesse contexto, a ideia de meio ambiente como 
elemento de inspiração idílica foi em parte superada; vindo a ser em parte substituída 
por um dimensionamento crítico, dialético e participativo (Machado; Abílio, 2021). 

O desafio introduzido pela Concepção Naturalista do Meio Ambiente é o seu 
viés reducionista, visto que, ao restringir o Meio Ambiente aos aspectos físicos e 
naturais, exclui o elemento humano e os impactos de suas intervenções no ambiente 
(Cardoso; Frenedozo; Araújo, 2015). Esta concepção aproxima-se de uma percepção 
romântica, em que é enfatizada a noção de meio ambiente eminentemente equilibrado 
e belo, não sendo consideradas as tensões próprias da relação humana com o 
ambiente, permeada por influências políticas, sociais e econômicas (Maciel; Uhmann, 
2020). Para outros autores, como Defreyn e Duso (2022), esta concepção se funda 
em um conceito simplista e descontextualizado de percepção, já que a diversidade de 
relações que geram a vida é reduzida a momentos pontuais, recortes abstratos ou 
eventos desconectados.   

A partir de um cenário que passa a trazer à tona grandes crises ambientais, 
autores como Sukma, Ramadhan e Indriyani (2020), salientam a importância de se 
adotar um novo posicionamento quanto aos dilemas ambientais. Nesse sentido, perde 
espaço a Concepção Naturalista, em que o Meio Ambiente figura como intocado e 
desvinculado das práticas humanas. Costa e Loureiro (2017) defendem a agregação 
dos fatores sociais, políticos e educativos às “Concepções de Meio Ambiente”; não 
negando a relevância dos fatores naturais, mas não os considerando estanques ou 
dissociados das dimensões humanas que permeiam a construção da temática 
ambiental.  

A mudança de orientação quanto às discussões empreendidas no âmbito do 
meio ambiente pode ter justificado a pequena parcela de artigos que enfocaram a 
concepção Naturalista do Meio Ambiente averiguada neste estudo. Autores como 
Loureiro e Layrargues (2013) bem como Alagoz e Akman (2016) acreditam que a 
imprensa e as ações educativas tiveram destaque nessa mudança de paradigma, ao 
agregar as dimensões problematizadora e crítica às discussões ambientais, 
possibilitando que o sujeito atuasse como elemento influenciador na construção do 
sentido do meio ambiente.  

Prosseguindo-se com as análises, verifica-se que apenas um dos trabalhos 
avaliados (5% do corpus) trouxe a Concepção de Meio Ambiente Globalizante, 
percebido a partir de uma visão integrada e sistêmica, considerando-se as múltiplas 
dimensões envolvidas na sua construção. Guimarães e Milanez (2017) conseguiram 
elencar e avaliar a percepção da população abordada quanto aos diversos efeitos 
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trazidos pela instalação e operação de uma empresa minerária na região de Itabira 
(MG), enfatizando os impactos ocorridos no meio ambiente natural, nas relações de 
trabalho, na dinâmica populacional e cultural, além de enumerar as novas demandas 
geradas nos campos educacional e nos serviços de saúde, conforme o excerto que 
se segue: 

 
Do ponto de vista meramente econômico, a mineração apresenta dois 
grandes inconvenientes: os recursos minerais são finitos, ou seja, 
tendem a se esgotar com o tempo; e o mercado internacional das 
commodities minerais é sujeito a grandes oscilações de preços, o que 
impacta fortemente as economias dependentes desse setor. Para o 
meio ambiente, os impactos, especialmente no caso do minério de 
ferro, são severos, como atesta a destruição do pico do Cauê. Além 
dos efeitos sobre as áreas de mananciais, levando à recente escassez 
de água no município. Da mesma forma, os riscos socioambientais 
das atividades minerais precisam ser recalculados...  
Ainda, impactos sobre a saúde da população precisam ser melhor 
estudados, seja pela poluição atmosférica, seja pela própria 
insegurança social decorrente da dependência econômica 
(GUIMARÃES; MILANEZ, 2017, p. 233). 

 

Pelo trecho colacionado é possível perceber as várias dimensões de meio 
ambiente que foram objetos de avaliação da percepção pelos autores, sendo possível 
inferir a ideia da Concepção Globalizante do Meio Ambiente a partir dos impactos 
ambientais avaliados. Para além de compartimentalizar os efeitos da atividade 
minerária a uma área específica de conhecimento, os autores se propuseram a 
compreender a atividade a partir dos amplos impactos que são causados e das 
relações que os efeitos operam entre si. No trabalho supracitado, o meio ambiente foi 
considerado a partir de uma concepção ampla e múltipla, capaz de ser afetado de 
diferentes formas. Propôs-se a avaliação da percepção dos impactos ambientais 
quanto à mobilização da população e dos efeitos gerados nas atividades de 
preservação ambiental, aspectos desconsiderados nos demais estudos selecionados. 

Pela Concepção Globalizante, o Meio Ambiente não é apenas físico, químico 
ou biológico; não sendo também apenas social, histórico ou econômico (Reigota, 
2007). A temática ambiental envolve, além disso, o diálogo e as implicações que 
ocorrem entre as várias áreas do conhecimento, sem desconsiderar o saber popular 
e o senso comum (Antonio; Kataoka; Neumann, 2019). Por meio desta perspectiva, é 
criado um campo de problematização do conhecimento que envolve os diversos 
elementos envolvidos na “Concepção de Meio Ambiente” (Layrargues; Lima, 2014).  

Arango et al. (2017) verificam que, com a instalação das empresas minerárias, 
forma-se uma rede complexa de partes interessadas, detentoras de distintos 
posicionamentos e vieses políticos, culturais, econômicos, naturais e sociais, 
congregando interesses de empresas, órgãos legisladores, população afetada, 
trabalhadores formais e informais e o mercado global. Nesse sentido, partindo-se das 
premissas desses autores, os estudos de percepção ambiental deveriam considerar 
todas essas partes, direta ou indiretamente afetadas, a fim de que as alterações 
trazidas pudessem ser avaliadas de forma ampla e profunda.  

Para Luz et al. (2017), a grande vantagem da Concepção Globalizante do Meio 
Ambiente está na complexidade da representação dos fenômenos ambientais. A 
multidimensionalidade busca apreender a realidade de forma inter-relacionada, 
dinâmica e integrada, concebendo o meio ambiente a partir de todas suas partes 
constituintes, agregando e relacionando os aspectos sociais, científicos, tecnológicos, 
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políticos, históricos, culturais e ecológicos. 
Acredita-se que, pelo grau de complexidade envolvido na Concepção de Meio 

Ambiente Globalizante, poucos estudos se comprometeram a avaliar a percepção dos 
impactos ambientais por meio dessa perspectiva. Novamente, salienta-se que a 
Estrutura de Ensino Brasileira, focada na formação técnico-profissional específica, 
também pode explicar o baixo número de trabalhos que empregaram metodologias 
que averiguaram a percepção dos impactos ambientais de forma mais ampla e 
complexa. 

Rabelo (2017) aponta que a implantação de empreendimentos minerários 
ocorre com o envolvimento das comunidades. Assim, a “Concepção de Meio 
Ambiente” que as empresas adotam tende a influenciar a forma como a população 
percebe os impactos trazidos pelo empreendimento. Monteiro e Resende (2020) 
apontam que a forma hierarquizada com que a informação é transmitida influencia 
fortemente a percepção da população do entorno.  

Dessa forma, partindo-se da ótica dos empresários fundamentada na ênfase 
dada aos benefícios, sobretudo econômicos, que a atividade minerária pode trazer, os 
moradores tendem a minimizar a percepção dos impactos negativos (Sena; Monte-
Mor, 2018; Coelho; Lucas; Sarmento, 2020). Andrade et al. (2018) averiguaram que a 
instalação e a operação de empreendimentos minerários, devido seu porte e 
dimensões de seus impactos, requerem que sejam delineadas relações harmoniosas 
com a sociedade, de modo que as atividades sejam vinculadas às condições 
econômicas, políticas, culturais e ambientais dos moradores das áreas afetadas. 
Nesse sentido, Bezerra, Lira e Silva (2020) informam que, a fim de se evitarem 
conflitos, as empresas tendem a prestar informações direcionadas aos seus 
propósitos econômicos, tendendo a focar os efeitos positivos da atividade.  

Quanto aos efeitos ao ambiente natural, as estratégias de comunicação 
empresarial atuam no sentido de enfraquecer a percepção dos habitantes do meio 
ambiente na Concepção Globalizante e Naturalista (Pasinring, 2021). Isso decorre do 
fato de que o estímulo à percepção do meio ambiente em seus aspectos naturalistas, 
sociais, econômicos e políticos levaria ao aumento da preocupação com o equilíbrio 
do ambiente natural. Gómez-Valenzuela et al. (2020) acrescentam que as áreas 
sujeitas a influência de atividades minerárias podem se tornar palco de disputas 
acirradas, visto que os dois principais atores envolvidos no processo se consideram 
legítimos possuidores dos bens a serem tutelados. Segundo os autores, de um lado 
situam-se as empresas, detentores do interesse da exploração econômica e, do outro, 
a população, interessada na manutenção da sadia qualidade de vida e do ambiente 
preservado. Assim, a divulgação de informações e a adoção de posturas que 
fortaleçam a Concepção Naturalista e Globalizante poderiam interferir negativamente 
nos interesses dos grupos econômicos.  

Dessa forma, a estratégia de divulgação de informações pelas empresas 
minerárias pode ser responsável por afetar a percepção da população impactada. 
Neste estudo, esse fato ajuda a compreender a menor frequência de estudos que 
buscaram avaliar a percepção do Meio Ambiente nas Concepções Naturalista e 
Globalizante e a prevalência de estudos que adotaram a Concepção Utilitarista, de 
cunho antropocêntrico.  

Finalmente, a Concepção Globalizante compreende o meio ambiente de forma 
mais abrangente, ampliando o campo de discussão sobre as influências e sobre a 
importância do elemento humano para cuidado e preservação do ambiente (Alagoz; 
Akman, 2016). Dessa forma, em comunidades que percebem o meio ambiente de 
forma globalizante, podem ser esperadas atitudes mais efetivas de envolvimento em 
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questões ambientais de interesse coletivo, averiguando-se tendências como: 
formação de grupos organizados de cidadãos (Guimarães; Milanez, 2020); 
requerimento de providências ao poder público (Beiser-Mcgrath; Huber, 2018) e 
existência de movimentos que se impõem às ações empresariais nocivas ao ambiente 
(Sinquan et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   
 
 O termo meio ambiente, apesar de ser bastante difundido e utilizado em 
estudos de percepção de impactos ambientais, apresenta-se muitas vezes como 
vocábulo cuja significação e amplitude é de difícil apreensão. Tal fato é de grande 
relevância, visto que os estudos sobre o tema, mesmo propondo objetivos 
semelhantes, geram resultados diversos e contraditórios, dificultando a avaliação da 
percepção dos impactos gerados. Dessa forma, acredita-se que uma melhor 
abordagem do tema possa ser realizada a partir da ótica de “concepção” e não de 
“conceito” de meio ambiente. Assim sendo, é de suma importância que sejam 
empreendidas discussões a fim de se avaliar as diversas concepções associadas ao 
termo.  
 No presente trabalho, notou-se que as “Concepções de Meio Ambiente” 
abordadas pelos autores não são, na maioria dos casos, capazes de abranger os 
variados aspectos e atributos associados ao termo, sendo difícil avaliar a completa 
percepção associada aos impactos causados por atividades minerárias. Em muitos 
trabalhos, percebe-se uma compartimentalização das dimensões do meio ambiente, 
elencando-se aspectos sociais e econômicos em campo apartado daquele em que se 
inserem os efeitos causados ao meio ambiente natural. Tal perspectiva não parece 
ser a mais adequada para a avaliação da percepção dos impactos ambientais 
causados por atividades minerárias, haja vista que o meio ambiente é melhor 
compreendido através de uma concepção ampla, em que as diversas dimensões 
envolvidas são apresentadas de forma integrada.  
 Assim, ao se avaliar a percepção das atividades que afetam o meio ambiente, 
deve-se optar pela adoção de concepções que avaliem os impactos de forma ampla, 
capaz de incluir os efeitos sofridos pelas diversas formas de vida. Além disso, devem-
se incluir avaliação da percepção dos variados aspectos do ambiente que são 
impactados, como o ambiente físico, laboral, sociocultural e econômico. A partir desse 
dimensionamento mais extenso, é possível se aproximar da avaliação do real impacto 
causado pelas atividades minerárias pela ótica da percepção da população afetada.  
 Também é importante considerar que as “Concepções de Meio Ambiente” 
coexistem e se inter-relacionam, de forma que podem ser identificadas concepções 
diversas de forma simultânea nos discursos e práticas. Essas concepções também 
podem ser antagônicas, já que são resultado da evolução histórica de campos e 
personagens específicos que participam da configuração das relações humanas. 
Assim, no âmbito das discussões sobre as Concepções de Meio Ambiente, não existe 
o certo ou errado nas abordagens sobre o tema. No entanto, tendo em vista que os 
estudos de percepção ambiental buscam a compreensão mais ampla possível dos 
efeitos gerados por atividades minerárias, sugere-se que a “Concepção de Meio 
Ambiente” empregada nos estudos seja abrangente o suficiente para a avaliação 
eficaz dos impactos causados. 
 Nesse sentido, o presente estudo sinaliza para a necessidade de 
aprofundamento das discussões sobre as “Concepções do Meio Ambiente” a fim de 
que os estudos sobre a percepção dos impactos causados pelas atividades minerárias 
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prevejam uma maior consensualidade entre os pesquisadores. Ao se optar por 
estudos que empregam as “Concepções do Meio Ambiente” de forma 
compartimentalizada, existe a possibilidade de serem geradas grandes divergências 
nos resultados, levantando dúvidas acerca da real magnitude da percepção das 
alterações ocorridas. Nesse ínterim, sugere-se a realização de estudos, 
preferencialmente através de levantamentos integrados de dados e por equipe 
multidisciplinar, tomando-se por base a “Concepção Globalizante do Meio Ambiente”, 
visando assim avaliar de forma mais eficiente a percepção dos impactos ambientais 
gerados pela atividade minerária. 
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